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RESUMO 

Introdução: A violência infantil é um grave problema de saúde pública no Brasil, com repercussões 

físicas, emocionais e sociais. Pode manifestar-se de forma física, psicológica, sexual ou por 

negligência, geralmente no ambiente familiar, o que dificulta sua identificação e denúncia. Nesse 

cenário, os profissionais de saúde têm papel essencial, pois muitas vezes são os primeiros a 

reconhecer sinais de abuso. A atenção aos indícios clínicos e comportamentais, o acolhimento 

sensível e a capacitação adequada são fundamentais para interromper esse ciclo. No entanto, a 

subnotificação ainda é frequente, reforçando a necessidade de fortalecer a atuação desses 

profissionais na detecção e notificação dos casos. Objetivo: Destacar a importância da atuação dos 

profissionais de saúde na identificação e notificação da violência infantil. Métodos: Trata-se de um 

estudo qualitativo, do tipo revisão integrativa da literatura. A busca foi realizada na BVS, 

considerando publicações dos últimos dez anos, com os descritores “violência infantil” AND 

“identificação” AND “profissionais de saúde”. Foram encontrados 28 artigos; após análise dos 

títulos e objetivos, 9 compuseram a amostra final. Resultados e discussão: Embora a notificação 

de casos suspeitos ou confirmados seja obrigatória, muitos profissionais ainda enfrentam 

dificuldades para identificar sinais de abuso e realizar o registro. Entre os fatores associados, 

destacam-se a falta de capacitação, o medo de envolvimento judicial e a ausência de protocolos 

institucionais. Profissionais treinados demonstram maior sensibilidade e eficácia na detecção 

precoce, contribuindo para intervenções e proteção integral. Considerações finais: A detecção e 

notificação da violência infantil dependem do preparo profissional. É essencial investir em 

capacitação contínua, apoio institucional e trabalho interdisciplinar, promovendo prevenção e 

proteção efetiva às crianças. 
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